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Caldas e Óbidos 
contam com 17 
empresas PME 
Excelência
As empresas PME Excelência geram crescimento 
económico e contribuem para uma economia 
sustentada, uma vez que cumprem várias 
exigências relativas a factores de estabilidade 
económica. Os concelhos das Caldas da Rainha 
e de Óbidos têm, respectivamente, 11 e seis 
empresas a merecer esta distinção, algumas 
delas repetentes e em anos sucessivos, pelo que 

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

No concelho das Caldas da Rainha, são 11 
as empresas PME Excelência 2018, o maior 
número de sempre. Sete delas são nomea-
das pelo IAPMEI e as restantes quatro pelo 
Turismo de Portugal. 
PME Excelência de forma consecutiva há 
oito anos (desde 2010), a Santos, Monteiro 
& Cª., Lda., é uma empresa em expansão 
que está actualmente a construir uma nova 
unidade fabril na Zona Industrial das Caldas 
da Rainha. Actua no ramo do comércio por 
grosso, sobretudo na área dos tapetes de 
interiores e outros artigos de decoração 
para habitações. 
Presença assídua entre as PME Excelência, 
é a Calrai - Serviços de Restauração - 
Unipessoal, Lda, que gere o restauran-

te McDonalds das Caldas da Rainha, que 
desde 2010 cumpriu os critérios por cin-
co vezes.
A Cerro Mar II, Lda., é uma empresa com 
sede nas Caldas, mas que explora o alu-
guer de alojamentos turísticos no Algarve. 
É distinguida com PME Excelência pelo se-
gundo ano consecutivo, mas já o tinha sido 
também em 2010 e 2011.
A Manuel Barreto - Madeiras, SA é OME 
Excelência pelo terceiro ano consecutivo. 
Actua no ramo do comércio por grosso de 
madeira e derivados.
Três das 11 empresas caldenses entram 
nesta lista pela segunda vez. A Vítor, 
Eusébio & Cª Lda., responsável pelo res-
taurante O Cortiço, em Tornada, recebeu 
a distinção pelo segundo ano consecuti-
vo. A Nicul - Nova Indústria de Cutelarias, 
Lda., que fabrica peças de cutelaria, repe-

te a presença de 2016. A Casa Queridos 
- Produtos para a Agricultura, Lda., que
comercializa produtos para a agricultura 
e rações para animais, volta a ser PME
Excelência depois de já ter merecido a
distinção em 2014.
As novidades deste ano são as empresas 
Habit’armos - Construção Imobiliária, Lda. 
(Estores Rainha), que se dedica ao comér-
cio por grosso de madeiras e materiais de 
construção, a Manusystems, Manutenção
de Sistemas, Unipessoal Lda. que tem ac-
tividade em engenharia de manutenção de 
sistemas de água para consumo humano, e 
a Casa Shao, Lda., que gere o Restaurante 
Oriental, perto da estação rodoviária das
Caldas da Rainha. Esta empresa tem sede 
no Casal do Bicho (Santa Catarina) e lo-
jas nas Cruzes, Bom Vento, Bombarral e
Moledo.

SEIS EM ÓBIDOS

No concelho de Óbidos há seis empresas 
PME Excelência 2018, duas nomeadas 
pelo Turismo de Portugal e as restantes 
pelo IAPMEI.
A Embalpom, Lda. é a que tem presença nes-
ta lista há mais anos consecutivos: quatro. 
Esta empresa, que tem sede e actividade na 
Zona Industrial de Óbidos, tem a sua acti-
vidade principal no fabrico e comercializa-
ção de embalagens para o sector agrícola.
Quatro das PME Excelência obidenses con-
seguiram a distinção pela segunda vez. A 
Carbono 21, Lda., gerida pelo casal Marta 
e Telmo Faria, gere as unidades hoteleiras 
Rio do Prado e The Literaryman Hotel e a 
unidade de restauração The History Man, 
todas no concelho de Óbidos. Esta empresa 
já tinha sido PME Excelência no ano pas-

sado. O mesmo sucede com a Petrarum 
Domus - Bar Restaurante, Lda., que gere 
o restaurante e bar com o mesmo nome
na vila obidense.
A produtora de licor de ginja sob Frutobidos 
- Licores e Transformação de Frutas,
Unipessoal Lda., repete a distinção de
2016. Esta firma detém as marcas as mar-
cas Vila das Rainhas, Musa e Ginja D’Arte. A 
Innovation Makers - Serviços de Consultoria 
em Inovação, Lda actua em consultoria infor-
mática, e já tinha integrado a lista de 2015.
Nas empresas obidenses distinguidas
pelo IAPMEI e pelo Turismo de Portugal,
estreia-se a Licóbidos - Fabrico Artesanal 
de Licores, Lda., que também fabrica e co-
mercializa licor de ginja de Óbidos, sob a
marca Mariquinhas, e outras bebidas lico-
rosas, como a Ginjinha do Sanguinhal e o
Limão do Céu. 
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A Santos & Monteiro, Lda. É PME-Excelência pelo oitavo ano consecutivo

O Cais da Praia, na Foz do Arelho, recebeu o galardão pelo segundo ano seguido A Rio do Prado é uma das três unidades geridas pela empresa Carbono21, Lda
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A Comunidade Intermunicipal do Oeste 
(OesteCIM) tem instaladas 84 empresas 
que receberam o estatuto PME-Excelência 
2018, um selo de reputação que garan-
te a sua solidez e idoneidade, atribuí-
do pela Agência para a Competitividade 
e Inovação (IAPMEI) e pelo Turismo de 
Portugal.
Este resultado significa um crescimento 
de 15% nos últimos três anos (2016-2018), 
mas é menos de metade da evolução po-
sitiva nacional – em todo o país foram ga-
lardoadas 2.378 empresas, que receberam 
o troféu em abril, durante uma cerimónia
que decorreu no Altice Fórum de Braga.
A liderança da região cabe ao concelho
de Torres Vedras, onde têm sede 20 em-
presas distinguidas como PME-E, à fren-
te de Alcobaça (13) e de Caldas da Rainha
(11). Em termos anuais médios do triénio,
Alcobaça passa para a frente (17), seguido 
de Torres Vedras (13), Caldas da Rainha e
Alenquer (10).
Quatro concelhos viram a sua repre-
sentatividade descer nos últimos três
anos, sendo mais relevantes os casos de
Alenquer, que passou de 14 para cinco
PME-E (-64%), e Alcobaça, que desceu
de 20 para 13 galardoadas (-35%).
A maior parte das 84 empresas PME-E da 
região desempenha atividades na área da 
indústria (26%), turismo (25%) e comér-
cio (23%), sendo que 41 têm sede no dis-
trito de Leiria (23% do total) e 43 no dis-
trito de Lisboa (8%).

No conjunto, representaram um volu-
me de negócios de 324 milhões de euros 
em 2017 (mais 16% do que no ano ante-
rior), um resultado líquido de 34 milhões 
de euros (66%) e exportações no valor de 
34 milhões de euros (um decréscimo de 
5% em relação ao período anterior). A sua 
autonomia financeira foi de 60,7%, uma 
variação positiva de 8,4%, comparativa-
mente com o ano de 2016.
O volume de negócios médio das PME-E 
da região foi de de 3,8 milhões de euros, 
os resultados líquidos ascenderam a 402 
mil euros e as exportações atingiram o 
valor de  410 mil euros.
Em termos nacionais, o número de distin-
guidas aumentou 22% em relação a 2017 
e 57% em relação a 2015, e a listagem é 
liderada pelo distrito de Lisboa, com 509 
galardões, seguindo-se o Porto (436) e 
Aveiro (276). O distrito de Leiria surge na 
6ª posição, com 176 empresas.
Na totalidade do país, significam 86.606 
mil empregos e um volume de negócios 
superior a 10 mil milhões de euros, um 
crescimento médio de 19,3% em relação 
ao ano anterior, dos quais 24% resultam 
de exportações.
O distrito de Lisboa é aquele que contri-
bui com a maior fatia - 2,097 mil milhões 
de euros (20,9%). Seguem-se o Porto, com  
1,770 mil milhões (17,6%) e Braga, com 1,498 
mil milhões (14,9%). O distrito de Leiria está 
na quinta posição da tabela, comparticipan-
do com 794 milhões de euros (7,9%).

A maioria das empresas PME-E – mais 
22% face ao ano anterior - tem sede nas 
regiões norte e sul do país e os distri-
tos com maior concentração são Lisboa 
(21,4%), Porto (18,3%), Aveiro (11,6%) e 
Braga (10,1%). A maioria é de pequena 
dimensão, sendo 70% (1.652) pequenas, 
25% (604) médias e os restantes 5% (122) 
representam as microempresas.
No que se refere à distribuição sectorial, 
em termos nacionais, a indústria e o co-
mércio são as atividades com maior re-
presentatividade, com 719 (30,2%) e 603 
(25,4%) empresas, respetivamente. Logo 
a seguir, destacam-se os sectores do tu-
rismo (19,8%), com 472 empresas, e dos 

serviços (12%), com 286.
Quanto aos principais indicadores econó-
mico-financeiros das PME-E dos últimos 
três anos, os dados revelam um cresci-
mento da autonomia financeira, na ordem 
dos 60%, o que, segundo o IAPMEI, “com-

prova a solidez financeira deste universo 

de empresas”. É ainda de destacar que 
a rendibilidade do capital próprio tem-se 
mantido neste período nos 27% e a ren-
dibilidade económica do ativo em 25%.
Estas empresas apresentam níveis de 
rendibilidade dos capitais próprios, do 
investimento e das vendas, superiores 
à média das PME Líder 2018 – a sele-
ção mais alargada das melhores pe-
quenas e médias empresas do país. De 
salientar ainda que registaram um cres-
cimento de 40% nos seus resultados lí-
quidos, de 30% no EBITDA [Lucros an-
tes de Juros, Impostos, Depreciação e 
Amortização] e de 16% no seu ativo.
O estatuto PME Excelência é atribuído 
pelo IAPMEI e pelo Turismo de Portugal 
em parceria com 10 bancos a operar em 
Portugal e as Sociedades de Garantia 
Mútua.
Trata-se de um selo de reputação que 
permite às galardoadas relacionarem-se 
com a sua envolvente - fornecedores, 
clientes, sistema financeiro e autorida-
des nacionais e regionais - “numa base 

de confiança facilitadora do desenvol-

vimento dos seus negócios”. Para em-
presas exportadoras e com ambição in-
ternacional, o estatuto PME Excelência 
“é particularmente relevante, consti-

tuindo um fator de diferenciação e uma 

garantia da solidez e idoneidade das 

empresas”, segundo o IAPMEI.
“Um dos objetivos é conferir notorieda-

de às PME, num justo reconhecimento 

do seu mérito e do seu contributo para 

os resultados da economia, e melhorar 

o perfil de risco e incentivá-las na con-

cretização da sua ambição estratégica”.
Os estatutos PME Líder e PME
Excelência dispõem de um conjunto
de facilidades centradas em três di-
mensões: na própria empresa, na in-
teração com a envolvente e no alarga-
mento da oferta de produtos e serviços
financeiros.
“No domínio dos fatores endógenos –

explica o IAPMEI -, a agência em parce-

ria com várias entidades, disponibiliza

produtos e serviços em condições fa-

voráveis”. Por outro lado, promovem
a sinalização das empresas distingui-
das, conferindo visibilidade ao seu mé-
rito no mercado e contribuindo para a
criação de um “enquadramento esti-

mulante ao desenvolvimento das suas

atividades. O aumento de notoriedade

permitirá à empresa diferenciar-se nas

suas relações com o mercado”.
O estatuto, “facilita o acesso a soluções 
nas melhores condições de qualidade e
preço e a uma oferta de financiamen-
to mais sofisticada, como seja a oferta
específica de cada um dos bancos par-
ceiros às suas PME Excelênciar; condi-
ções favoráveis nas linhas de crédito
PME Crescimento e o desenvolvimento
de condições para acesso aos mercados 
de capitais, de forma individual ou  em
grupo.  CARLOS FERREIRA

PME-Excelência
da região Oeste
valem mais 
de 324 milhões
em faturação

Selo de 
reputação 
garante a solidez 
e idoneidade de 
84 empresas

IA
PM

EI
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O troféu PME-E foi entregue a 84 empresas da região Oeste, o melhor resultado dos últimos três anos. A cerimónia decorreu no Altice Fórum de Braga em abril

CAE Total %
Indústria 22 26,2%

Turismo 21 25,0%

Comércio 19 22,6%

Construção e imobiliário 7 8,3%

Serviços 6 7,1%

Agricultura e pescas 5 6,0%

Transportes 4 4,8%

Total 84 100%

 Indicadores 2017 Var %
Volume Negócios 324.466.587 15,9%

Resultado Líquido 33.826.601 66,4%

EBITDA 55.641.434 42,8%

Activo 276.801.379 19,0%

Capital Próprio 157.205.784 29,6%

Net Debt 5.010.330 -67,5%

Exportações 34.468.097 -5,0%

UTA 2.735

Indicadores – média 2017 Var %
Volume Negócios 3.862.697 15,9%

Resultado  Líquido 402.698 66,4%

EBITDA 662.398 42,8%

Activo 3.295.255 19,0%

Capital Próprio 1.871.497 29,6%

Net Debt 59.647 -67,5%

Exportações 410.334 -5,0%

UTA 33

Rácios 2017 Var %
Autonomia Financeira 60,7% 8,4%

Rendibilidade Cap Próprio 26,0% 10,7%

Net Debt/Ebitda -0,30 -43,6%

Ebitda/Volume Negócios 25,0% 12,3%

Ebitda/Ativo 19,6% 13,5%

Principais dados económico-financeiros das galardoadas da região

“São as verdadeiramente excelentes.
Distinguem-se ao nível da sua 
autonomia financeira, rentabilidade 
e atividade, porque apresentam 
critérios objetivos que as diferenciam 
no universo das empresas 
portuguesas”.

Pedro Siza Vieira

Ministro da Economia

“A economia assenta num tecido 
muito sólido de PME, que dinamizam 
e são a raiz, o motor e o músculo 
da economia do país. O prémio é da 
maior importância, porque valoriza 
as empresas que fazem crescer a 
economia”.

António Costa

Primeiro-Ministro
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Na cerimónia de distinção 
das PME-E, que decorreu em 
Braga, subiu ao palco apenas 
uma empresa da Comunidade 
Intermunicipal do Oeste 
(OesteCIM): a Suipec, que ganhou 
o título “Criação de Valor” e, por
isso, foi também a única da região
a receber dois troféus. A Suipec
foi fundada em 1989 em Casal
da Charneca, no concelho de
Alcobaça, é liderada pelos irmãos
Fernando e Nelson Vicente, e
emprega 38 pessoas.

Cerimónia
do mérito
dá prémio
à Suipec

Nuno Mangas, presidente do IAPMEI, elogiou as empresas

PUB.
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Na sessão, em que também foram reco-
nhecidas empresas de outras regiões do 
país, em sete categorias - Mais Exportação 
Mais Produtividade, Criação de Valor, 
Mais Crescimento, Empresa Gazela, Mais 
Emprego e Longevidade -, o presidente da 
Agência para a Competitividade e Inovação 
(IAPMEI), Nuno Mangas, destacou o méri-
to das PME-E.
“Hoje [17 de abril] distinguimos, sobretu-

do, as pessoas que pelo seu dia a dia tor-

nam este acontecimento possível: empre-

sários, famílias, gestores, colaboradores, 

que aqui estão pelo mérito do seu desem-

penho”, referiu Nuno Mangas, adiantando 
que para o “IAPMEI e para o Turismo de 

Portugal é muito grato” realizar a cerimó-
nia de entrega dos galardões, “celebrando 

e partilhando o sucesso” das PME.
“Um dos desígnios que nos move é alar-

gar o número de empresas que se des-

tacam pelo seu desempenho e conse-

guem ser competitivas num mercado 

cada vez mais global”, referiu o presiden-
te do IAPMEI, explicando que esta atitude 
“significa também ampliar o número de 

empresas exportadoras e aumentar o nú-

mero das que inovam, que se diferenciam 

na oferta de bens, produtos e serviços, 

ou que utilizam novas tecnologias nos 

seus processos produtivos ou organiza-

tivos, sempre com base em princípios de 

sustentabilidade”.

O estatuto PME-E existe há uma década 
e Nuno Mangas verifica com “grande sa-

tisfação uma adesão cada vez maior, de 

ano para ano, e uma consolidação da sua 

importância para as empresas”. “As PME 

Líder e Excelência acrescentam inquestio-

nável valor imaterial associado à solidez 

financeira, à boa governação, à imagem e 

à notoriedade das empresas, que passam 

a funcionar como pontos de referência 

nos seus sectores de atividade”, considera.
Desde a primeira edição, em 2009, e “ape-

sar do difícil contexto económico que as 

empresas enfrentaram nesse período e 

de um grau nos critérios de exigência na 

seleção que se tem reforçado por várias 

vezes, o número de PME-E cresceu de for-

ma expressiva: passámos de 376 empre-

sas em 2009 para 2.378 em 2018”, refe-
riu o presidente do IAPMEI, destacando que 
“esta evolução reflete o dinamismo das 

PME portuguesas e dos seus empresários, 

mas também é o reflexo do crescimento e 

da crescente notoriedade deste estatuto”.
Na sua perspetiva, “importa também subli-

nhar que são responsáveis por mais de 86 

mil postos de trabalho e, muito importan-

te, uma em cada quatro são classificadas 

como de alta tecnologia e forte intensi-

dade de conhecimento. São as melhores 

das melhores empresas”.
Um quarto das galardoadas (21) na área da 
OesteCIM pertence ao sector do turismo. O 
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concelho de Torres Vedras lidera, com 5, se-
guido pela Nazaré e Caldas da Rainha (qua-
tro cada um). A nível nacional foram distin-
guidas 472 marcas do turismo, mais 20% que 
o ano passado, que representam 19,8% do 
universo PME-E.
No conjunto, representam 13.848 postos de 
trabalho diretos e apresentaram um volume 
de negócios de 865 milhões de euros, repre-
sentam um ativo líquido de 795 milhões de 
euros, e têm uma autonomia financeira mé-
dia de 61% e bons níveis de rentabilidade.
Em todo o país, foram distinguidos este ano 
326 estabelecimentos de restauração e be-
bidas, 112 alojamentos, 16 agências de via-
gem, 12 empresas de animação turística e 
seis rent-a-car.
Os distritos de Lisboa, Porto e Faro são aque-
les em que se concentra um maior número 
de empresas com estatuto de PME-E na área 
do turismo: Lisboa tem 140, Porto 105 e Faro 
103, significando 73,7% do universo sectorial.
“Em termos evolutivos, de 2009 a 2018, 

o número de empresas do turismo distin-

guidas passou de 27 para 472. Só de 2017 

para 2018, registou-se um acréscimo su-

perior a 20%”, destacou o presidente do 
Turismo de Portugal, Luís Araújo.
Na oportunidade, Luís Araújo considerou 
“essencial o apoio às empresas no desen-

volvimento de uma visão criativa e inova-

dora, para posicionar Portugal como líder 

do turismo do futuro”.  Os representantes das empresas que ganharam o troféu “Criação de Valor”
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Em Portugal há quase 400 mil pequenas e 
médias empresas. As que receberam o es-
tatuto PME-E 2018 representam menos de 
1% do total. “São as verdadeiramente ex-

celentes. Distinguem-se ao nível da sua 

autonomia financeira, rentabilidade e ati-

vidade, porque apresentam critérios objeti-

vos que as diferenciam no universo das em-

presas portuguesas”, considera o ministro da 
Economia, Pedro Siza Vieira.
Por isso, receberam este estatuto de qualifi-
cação empresarial, que premeia o mérito das 
PME com perfis de desempenho superiores, 
conferindo-lhes notoriedade junto do mercado 
e acesso facilitado a financiadores e a soluções 
de crédito ajustadas ao seu tipo investimento.
“Quando as felicitamos, felicitamos a qua-

lidade da sua gestão, dos empresários, dos 

profissionais nelas envolvidos, pela forma 

como conseguem mobilizar o melhor das 

respetivas organizações e trabalhadores”, 
adiantou o governante durante a cerimónia 
de entrega dos galardões.
“Em 10 anos nunca tínhamos tido um nível 

tão elevado de premiadas como neste ano 

– em 2015, já com os  critérios atuais, eram 

1.509 e este ano são mais 60%”, destacou 
Pedro Siza Vieira, explicando: “Tínhamos mui-
tas empresas com qualidade, de gestão exce-
lente, que estavam à espera de traduzir essas 
mais valias em resultados económicos e fi-

nanceiros, uma situação que vemos agora 

materializada”.

No entanto, na perspetiva do ministro da 
Economia, “há outros fatores. Como os de 

contexto, que ajudam a explicar por que 

temos hoje este número de PME-E, que 

correspondem também a uma mudança 

na estrutura empresarial portuguesa no 

seu conjunto”.
“No ano passado, a autonomia financeira 

das empresas portuguesas correspondeu a 

38%, o valor mais elevado de sempre e redu-

ziu-se o endividamento das não financeiras 

muito consideravelmente, ao mesmo tempo 

que o esforço de investimento continuou a 

ocorrer”, explicou o governante.
“É graças ao esforço, investimento e à de-

terminação destas empresas que temos con-

seguido que a economia cresça e gere em-

prego”, realçou o primeiro-ministro, António 
Costa, frisando que “este crescimento garan-

tiu a criação de 350 mil novos postos de 

trabalho nos últimos três anos”.
Esta mudança “só foi possível porque há 

duas condições essenciais, que têm con-

tribuído para o crescimento: em primeiro 

lugar, o investimento privado; em segundo 

lugar, o aumento das exportações. Estes 

dois fatores têm sido fruto sobretudo do 

grande trabalho das PME”, adiantou o pri-
meiro-ministro, destacando que “a realida-

de efetiva da economia portuguesa assenta 

num tecido muito sólido de PME, que dina-

mizam e são a raiz, o motor e o músculo da 

economia do país. É por isso que o prémio 

é da maior importância, porque valoriza as 

empresas que fazem crescer a economia”.
Para se manter esta tendência, “é fundamen-

tal o trabalho das PME e temos de dar-lhes 

boas condições para que possam prosse-

gui-lo”, até porque “as PME-E significam 

que há boas razões para confiar no tecido 

empresarial, na sua capacidade de inves-

tir, produzir e gerir, na sua capacidade de 

exportar e criar emprego”.
O docente da Nova School of Business and 
Economics, Nadim Habib, foi o conferencis-
ta da cerimónia de entrega das distinções 
PME Excelência 2018. Sob o lema “Vencer 

num mundo em mudança”, procurou res-
ponder a questões como: as PME estão ou 
não preparadas para os novos desafios e para 
as rápidas transformações a que estamos a 
assistir?  Existe uma fórmula para ser bem 
sucedido nos negócios?
Neste contexto, destacou que há quatro ma-

neiras de aumentar a produtividade, a primei-
ra das quais, “a mais simples e, provavel-

mente, a mais básica, é reduzir os custos; 

o que acontece muito nas economias me-

nos desenvolvidas cortando no valor dos 

salários ou exigindo aos funcionários que 

trabalhem muito acima do contratado [mais 
horas por dia]”.
Mas, alertou Nadim Habib, apostar em “sa-

lários baixos para gerar mais receitas, na 

expetativa que a conjuntura melhore no fu-

turo, não é sustentável em qualquer econo-

mia”, até porque “hoje há uma população 

que recusa entrar neste jogo e ainda bem”.
A segunda maneira de melhorar a produtivi-
dade é olhar para as horas perdidas em tarefas 
que não acrescentam valor. É uma iniciativa 
com “muito trabalho pela frente e que exi-

ge um gestor um pouco mais sofisticado” 
do que no panorama anterior.
“Se queremos sair dos salários baixos e da 

produtividade baixa é a segunda opção que 

temos de começar a desenvolver como ges-

tores. Este segundo nível é mais complexo, 

mas está a ser implementado em muitas 

organizações”, destacou o docente da Nova 

School of Business and Economics.
A terceira fórmula é aumentar o valor do bem 
produzido ou do serviço prestado. Este objeti-
vo consegue-se através do aumento dos pre-
ços e mais vendas. Neste caso, salienta Nadim 
Habib, “exige-se um gestor ainda mais so-

fisticado; na construção de marcas, na in-

ternacionalização, e mudar muito a forma 

como se abordam estes temas, o que não 

é fácil de fazer”. É necessária uma equipa e 
uma gestão mais sofisticadas, mas é o cami-
nho a seguir para garantir a sustentabilidade 
de uma organização.

A quarta medida corresponde a repensar a 
lógica de produção, para produzir valor acres-
centado, no âmbito da transformação digital.  
Mas, em Portugal, alertou o docente, “muitos 

gestores, mesmo sabendo que este é o cami-

nho a seguir, teimam em não implementar 

estas práticas”.
“É um desafio difícil, porque o mundo está 

a mudar estruturalmente e profundamente 

em duas áreas. A primeira e provavelmente 

a mais dolorosa, é que temos uma popula-

ção muito mais qualificada, com  enormes 

vantagens em termos de mão de obra, mas 

também enormes desafios de gestão de 

talento, e o cliente está muito mais sofis-

ticado”, explicou Nadim Habib.
“Nunca vimos clientes com tanta sofistica-

ção como hoje e que estão a pôr enorme 

pressão sobre as organizações para que se-

jam muito mais rápidas a responder às suas 

exigências”, adiantou.
A segunda grande transformação é a digital, 
que “está a mudar a estrutura da concor-

rência”. “Dantes grandes empresas con-

corriam com grandes empresas, com base 

na estandardização e na escala, e peque-

nas empresas concorriam com as pequenas 

empresas, com base em personalização e 

diversidade. Entre os dois grupos não ha-

via concorrência”.
Hoje, pelo contrário, segundo Nadim Habib, 
“um pequeno negócio ganha escala de 

forma a poder atacar os grandes negó-

cios como nunca antes aconteceu e os 

grandes negócios podem ganhar na diver-

sidade e atacar segmentos que antigamente 

eram reservados aos pequenos negócios. O 

que sentimos é muito mais intensidade de 

concorrência”.
“Os clientes são muito mais exigentes, a 

concorrência muito mais dura e por isso o 

ciclo de alteração de uma lógica de gestão 

assente em salários baixos e valor para o 

cliente agora acelera. Por isso, muitas orga-

nizações vivem uma turbulência profunda, 

sentem que o mundo está a mudar depressa 

demais”, concluiu  o docente da Nova School 
of Business and Economics, alertando que em 
Portugal “há muita gente que não gere, limi-

tando-se a reagir ao que acontece à sua vol-

ta”, o que não constitui uma boa estratégia 
para “Vencer num mundo em mudança”.   

Evolução do número de PME Excelência

São o motor
do crescimento
da economia
e da criação
de emprego

Estatuto premeia 
o mérito das 
PME com perfis 
superiores

Criados  350 mil 
novos postos 
de trabalho nos 
últimos três anos

“Em 10 anos nunca tínhamos tido um nível tão elevado de premiadas como neste ano – em 2015, já com os  critérios atuais, eram 1.509 e este ano são mais 60%”, destaca o ministro da Economia, Pedro 

vemos agora materializada”. Em Portugal há quase 400 mil pequenas e médias empresas. As que receberam o estatuto PME-E 2018 representam menos de 1% do total

“As PME dinamizam e são a raiz, o motor e o músculo da economia do país”, diz o primeiro-ministro

Concelhos 2016 2017 2018
Média 

do triénio
2016/2018

Torres Vedras 8 12 20 13 150,00%

20 18 13 17 -35,00%

Caldas da Rainha 9 9 11 10 22,22%

Lourinhã 6 4 10 7 66,67%

Óbidos 7 4 6 6 -14,29%

Nazaré 1 3 5 3 400,00%

1 1 5 2 400,00%

Alenquer 14 10 5 10 -64,29%

Peniche 3 7 4 5 33,33%

Cadaval 0 3 2 2 0,00%

Bombarral 3 3 2 3 -33,33%

Arruda dos  Vinhos 1 3 1 2 0,00%

Total da CIM 73 77 84 78 15,07%

Total nacional 1.786 1.949 2.378 2.038 33,15%

Pedro Siza Vieira, ministro da Economia Nadim Habib foi o conferencista da cerimónia
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PME

ALCOBAÇA
ANTONIO PEREIRA VIEIRA CASEIRO, LDA.
ATELIER DO DOCE, LDA.
CERÂMIRUPE - CERÂMICAS, LDA.
DESTINOS - ARTE CERÂMICA, S.A.
JULIPEDRA, LDA
MANUEL PEDRO DE SOUSA & FILHOS, LDA.
O BIGODES - ACTIVIDADES HOTELEIRAS, LDA.
PARAFRUTAS - PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE FRUTAS, LDA.
PASTCERAM - PASTAS CERÂMICAS, S.A.
QUERIDO TINTA SILVA E VICENTE LDA
R.H. VENDAS POR CATÁLOGO, LDA.
SUIPEC - AGRO PECUÁRIA LDA.
V.S.V. - MODELAÇÃO, MAQUINAÇÃO E MOLDES, LDA.

ALENQUER
CAETANO COATINGS, S.A.
MOISÉS & JESUS, S.A.

STR CARREGADO - SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO, S.A.
VOLTMODERNO - INST. ELÉCTRICAS E MANUTENÇÃO, LDA.
XECONXIRA-COMÉRCIO EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA.

ARRUDA DOS VINHOS
TRANSPORTES PAULO COSTA & FERREIRA LDA

BOMBARRAL
ANTÓNIO AURÉLIO DOS SANTOS & FILHOS, LDA.
RIANAFARMA, UNIPESSOAL LDA.

CADAVAL
PÃO DE LÓ “TI’PIEDADE” - PAST. REGIONAL E SIMILARES, S.A.
RODRISTEEL - METALOMECÂNICA, LDA.

CALDAS DA RAINHA
CAIS DA PRAIA, LDA.
CALRAI - SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO - UNIPESSOAL, LDA
CASA QUERIDOS - PRODUTOS PARA A AGRICULTURA, LDA.
CASA SHAO, LDA.
CERRO MAR II, LDA
HABIT”ARMOS - CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA.
MANUEL BARRETO - MADEIRAS, SA
MANUSYSTEMS, MANUTENÇÃO DE SISTEMAS, UNIP. LDA.
NICUL - NOVA INDÚSTRIA DE CUTELARIAS, LDA.
SANTOS, MONTEIRO & Cª., LDA.
VITOR, EUSEBIO & Cª LDA

LOURINHÃ
CAIXILOUR – CAIXILHARIA, LDA.
COZINHA DIVINA- PROMOÇÃO, DIVULGAÇÃO E PRODUÇÃO 
DE EVENTOS, LDA.
CUSTÓDIO DIAS FERREIRA - CABEÇA DE CASAL DA HERANÇA 

EMÍLIA DA LUZ
ECLIPSE - SOCIEDADE DE PESCAS, LDA.
GPELLETS- GESTÃO, TECNOLOGIA E SERVIÇOS, LDA.
LEADPRO, LDA.
MEGANUNCIUS - DESIGN E RECLAMOS LUMINOSOS, LDA
PÉ DA PLANTA - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE 
PRODUTOS AGRICOLAS, LDA
SIMPLES & FRESCAS, LDA.
VIVALAR - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA.

NAZARÉ
ALFREDO LUÍS RIBEIRO NARCISO VICENTE
LUCIANO & FILHOS, LDA
LUIS SILVÉRIO & FILHOS S.A.
PIRES CASTRO & BELOS, LDA.
TABERNA D’ADÉLIA - ACTIVIDADES HOTELEIRAS, LDA.

ÓBIDOS
CARBONO 21, LDA.
EMBALPOM, LDA.
FRUTOBIDOS - LICORES E TRANSFORMAÇÃO DE FRUTAS, 
UNIPESSOAL LDA.
INNOVATION MAKERS - SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM 
INOVAÇÃO, LDA
LICÓBIDOS - FABRICO ARTESANAL DE LICORES, LDA.
PETRARUM DOMUS - BAR RESTAURANTE, LDA

PENICHE
ANJOS, GUIA & VITORINO - SOC. DE MED. IMOBILIÁRIA, LDA.
CAFÉ RESTAURANTE AMIGOS DO BALEAL, LDA.
ESCOLA SURF DO BALEAL, LDA
HIPERPENICHE - ARTIGOS PARA O LAR, DECORAÇÃO E 
ALIMENTAÇÃO - UNIPESSOAL, LDA.

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
ADEGA MOR, LDA.
MANJARLIMA - INDÚSTRIA DE PADARIA E PASTELARIA 
ULTRACONGELADA LDA
PADARIAS REUNIDAS DE MONTE AGRAÇO, LDA.
RAMITRANS TRANSPORTES, LDA.
TRANSPORTES VAL-DE-VEZ, LDA.

TORRES VEDRAS
AGUIATRANS - TRANSPORTES, UNIPESSOAL LDA.
ANTÓNIO BENTO SIMÕES & FILHOS - ALUGUER DE MÁQUINAS 
PARA A AGRICULTURA, LDA.
AREIAS DO SEIXO - EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS, LDA
ARENES CAR - REPARAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA.
BALFER - ELECTRICIDADE E TELCOMUNICAÇÕES, LDA.
CAMPOESTE, S.A.
DIVIESPAÇO - DIVISÃO E REVESTIMENTO DE INTERIORES, LDA.
ELECTROQUADRO - INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, LDA.
FEPAL - FABRICO DE EMBALAGENS E PALETES, LDA.
H.H.S. HOST HOTEL SYSTEMS - CONSULTORIA, 
DESENVOLVIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE SOLUÇÕES 
INFORMÁTICAS PARA HOTELARIA, LDA.
HERNANI FRANCO - CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL LDA.
LABSOL - ASSISTÊNCIA LABORATORIAL E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA, LDA.
ML O CAMELO - ESPLANADA BAR, LDA.
NEGARÁ & NEGARÀ CONSTRUÇÃO CIVIL LDA
PATEO DO FAUSTINO - RESTAURANTE E MERCEARIAS, LDA.
PAUCORTE-SOC. DE CORTE E RECHEGA DE MADEIRAS, LDA.
PERUGEL - SOCIEDADE COMERCIAL DE CARNES, S.A.
PORTO NOVO - HOTELARIA, LDA
RESTAURANTE MIDI,LDA.
STAGRIC, LDA.   

PME 
Excelência 
2018 da 
OesteCIM
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PME

ALCOBAÇA
A M CARMO LDA
A. SANTOS - ELECTRICIDADE, LDA.
ACORDO - COMÉRCIO EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS, LDA
ADRIANO BANDEIRA, LDA.
ADRIANO LOURENÇO COSTA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE CALÇADO, LDA.
ALCOACAR - COM. DE AUTOMÓVEIS E REPRESENTAÇÕES, LDA.
ALFAFOZ, LDA.
ALVES & ALVES LDA
ANTÓNIO ROSA - CERÂMICAS, LDA.
BALBINO & FAUSTINO, LDA
BENEPVC - FABRICO E COMÉRCIO DE PVC, LDA
CAIXIFER - SERRALHARIA CIVIL E ALUMÍNIOS, LDA.
CERIART-CERÂMICA ARTÍSTICA, SA.
CRIGADO - SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA, S.A.
DATIBEN - CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA
ELECTROBAÇA, COMERCIO DE EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 
ELECTRICAS, LDA.
EMBALA NA HORA, LDA.
EMBALSANTOS UNIPESSOAL, LDA
ENERGÉTICA - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES, LDA.
ESPECIAL FRUTAS - COMÉRCIO DE FRUTAS E PRODUTOS 
HORTÍCOLAS, LDA
EUROPATAIAS - TRANSPORTES, LDA
FAIANÇAS J. BARREIRO, LDA
FRUBAÇA - COOPERATIVA DE HORTOFRUTICULTORES, CRL
FVL -INDÚSTRIA DE CAIXILHARIA, LDA.
GEOCAM - MAQUINAÇÃO E MOLDES, LDA.
GOLDEN FIBRA - ARTIGOS BIOLOGICOS, LDA.
GOTALIMPA II, LDA.
GOTALIMPA, LDA.
ICEL-INDUSTRIA DE CUTELARIAS DE ESTREMADURA, SA
J.M.S.PEREIRA & FILHOS, LDA.
JOMAFEL - SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO HOTELEIRA DA 
BENEDITA S.A.
JOMAZE - LOUÇAS ARTISTICAS E DECORATIVAS, LDA
JORGE E RAMALHO, LDA
JOSÉ AREIAS, UNIPESSOAL LDA
LMSIS - SISTEMAS INFORMÁTICOS, LDA.
MARMALCOA - TRANSFORMAÇÃO DE MARMORES, LDA
MÁRMORES VIGÁRIO, LDA.
MOLDEGAMA - MOLDES TÉCNICOS, S.A.
MVC-MÁRMORES DE ALCOBAÇA,LDA
NEOMAQUINA SUPERMERCADOS, LDA.
NUEUG - SOC. DE MOBILIÁRIO, IMÓVEIS E CARPINTARIA, 
UNIPESSOAL, LDA.
PERPÉTUA, PEREIRA & ALMEIDA, LDA.
POLICLÍNICA CENTRAL DA BENEDITA, S.A.
SERRAZINA - INDUSTRIA HOTELEIRA, LDA
SOCÉM - E. D. - FABRIC., ENGENHARIA E DESENV. DE MOLDES, S.A.
SOUSA & CATARINO, LDA.
SPIM - SOCIEDADE PRODUTORA INDÚSTRIA DE MOLDES, LDA.
SUPERPATAIAS - SUPERMERCADOS, LDª.
TRANSPATAIENSE - TRANSP. RODOV. DE MERCADORIAS, S.A.
TRANSPORTES SILVA & LUIS, LDA.

ALENQUER
ALENMOT - METALURGICA, SA
AUTO TRUCK F.H. 2000, LDA.
AUTOENGENHOCAS - REPARAÇÕES DE AUTOMOVEIS, LDA.
COMÉRCIO E TRANSPORTES MARCOLINO, LDA.
COMPANHIA DA SERRA - COMÉRCIO DE PRODUTOS 

ALIMENTARES, LDA.
EUROCRANE - EQUIPAMENTOS DE ELEVAÇÃO, S.A.
GALME - GALVANIZAÇÃO E METALIZAÇÃO, LDA.
GESTLUB, SOCIEDADE GESTORA DE LUBRIFICANTES, LDA.
GUIMARÃES MORAIS, LDA.
HIGIENTE - COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA, 
UNIPESSOAL LDA.
J.M.PÓVOA, LDA.
JERÓNIMO VALENTE, LDA.
MAXDATA - SOFTWARE, S.A.
MENAPEÇAS - COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE PEÇAS E 
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, S.A.
MOLAVIDE - MOLAS DE MOSCAVIDE, LDA.
MUNDAGRO - SOC. COMERCIAL DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 
E PECUÁRIOS, LDA.
NELSON & PATRICIO-SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA
PLANETA DOS TECIDOS - COMERCIO DE TEXTEIS, LDA
PRORESI SA
PSL - PROJECTOS SEM LIMITES, LDA.
PUBLIPROTEJE - COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO 
E SEGURANÇA, LDA.
QUINTA DO VALE JUNCO - SOCIEDADE AGRO PECUÁRIA, LDA.
RICARDO FERREIRA - AUTO-REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS, 
UNIPESSOAL LDA.
SOMAVIL - REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS VINICOLAS, LDA.
STATION CARREGADO - CENTRO DE MANUT. DE VEICULOS, LDA
STR CARREGADO - SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO, S.A.
SUGAPACK - EMPACOTAMENTO AÇÚCARES, LDA.
THERMIKALFITTER, S.A.
TRANSPORTES ANTÓNIO SIMÕES, UNIPESSOAL, LDA.
VOLTMODERNO - INSTALAÇÕES ELÉCT. E MANUTENÇÃO, LDA.
XECONXIRA-COMÉRCIO EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA.

ARRUDA DOS VINHOS
AEROHÉLICE - SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO E REVISÃO 
GERAL DE HÉLICES, LDA.
AMBIGROUP DEMOLIÇÕES, S.A.
AMBIGROUP SERVIÇOS, SA
ANDRE NARCISO MOLEIRO
BLACK ROT-TRANSPORTES, UNIPESSOAL LDA
EXTRUPLÁS - RECICLAGEM, RECUPERAÇÃO E FABRICO DE 
PRODUTOS PLÁSTICOS, LDA
FERREIRA & ALMEIDA, LDA.
LIVE CONTENT, S.A.
METEORO - SOCIEDADE TÉCNICA METALÚRGICA, S.A.
NELIQUIM – CONSTRUÇÕES, LDA.
NOVUM - COMÉRCIO E SERVIÇOS, LDA.
PCARNES, S.A.
RIBAPOR - EQUIPAMENTOS DE METALOMECÂNICA, LDA.
TECMIC - TECNOLOGIAS DE MICROELECTRÓNICA, S.A.
TRANSPORTADORA IDEAL DA CARVALHA, LDA.
XWR SERVICE - GESTÃO, MANUTENÇÃO E SERVIÇOS A 
EMPRESAS, LDA.

BOMBARRAL
F. G. P. - FONSECA, GARCIA & PRAZERES - COMÉRCIO E 
REPRESENTAÇÕES DE BEBIDAS, LDA.
HORTA C. MONTEIRO - ACTIVIDADES AGROPECUÁRIAS, LDA
JOÃO HERMENEGILDO DE SOUSA & FILHOS, LDA.
MUNDIAL ROCHA - COMÉRCIO DE FRUTAS, S.A.
PRIMOFRUTA - SOC. HORTOFRUTÍCOLA, LDA.
SPORTINO, LDA.
TMF - TORRES, MARTINS & FRANCA, S.A.

CADAVAL
AGRI RETALHO, GESTÃO DE LOJAS, S.A.
AGRIDISTRIBUIÇÃO, S.A.
AGRITORRES CCACR -CENTRO COMERCIAL E AGRICOLA DO 
CANAL RETALHO, UNIPESSOAL, LDA
AVIÁRIO DO PINHEIRO, S.A.
FRANCARMO - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, LDA
GRAZICAR - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CARNES, LDA.
J. INACIO - MAQUINAS AGRICOLAS, LDA.
PANIFICADORA REGIONAL DA VERMELHA, 
UNIPESSOAL,LDA

PECUÁRIAS DE MONTEJUNTO, LDA.
SOCIEDADE AGRÍCOLA QUINTAS DE CADAVAL, LDA.

CALDAS DA RAINHA
AKI-D’EL-MAR - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MARISCOS, LDA.
AL AUTOMÓVEIS, UNIPESSOAL LDA.
AMARO DA SILVA, LDA.
AMÉRICO ALVES - COMÉRCIO INTERNACIONAL, S.A.
ASCENSORES DO OESTE, LDA.
ASTECALDAS - ASSIST. E REPARAÇÃO ELECTRODOMÉSTICOS, 
LDA.
BRANCO LISBOA LDA
CALDEIRA & CALDEIRA, LDA.
CONSTRUÇÕES LINTO & MARQUES, S.A.
CORREIA ROSA LDA.
FARMÁCIA NASCIMENTO FERREIRA, LDA.
FRIGOSTO - INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO E PREPARAÇÃO 
DE PRODUTOS CONGELADOS, LDA.
FRUTALVOR - CENTRAL FRUTEIRA CRL
FRUTAS ALBINO TAVARES, LDA.
FRUTAS CLASSE - COMÉRCIO DE FRUTAS S.A.
IVO CUTELARIAS, LDA
LEALMAT - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, DECORAÇÃO E 
BRICOLAGE, LDA.
M.FREITAS, UNIPESSOAL, LDA
MANUEL BARRETO - MADEIRAS, SA
MANUEL QUERIDO-PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE SUINOS, LDA
MOTIVO GENIAL, LDA.
NUCLOMAR II, UNIPESSOAL LDA
NUNO ROQUE, UNIPESSOAL LDA.
PACHA SOCIEDADE HOTELEIRA LDA
REBELO & DIOGO, LDA
SOGERELA - COMÉRCIO DE GESSO, S.A.
TESOUROS E LATITUDES LDA
TIRCOOL TRANSPORTES DE MERCADORIAS LDA

LOURINHÃ
A.J.VINHOS,LDA
AGOSTINHO & ALMEIDA, LDA
CONSTRUÇÕES LUIS JORGE, LDA.
FARMÁCIA LEAL - SOCIEDADE FARMACÊUTICA, LDA.
FARMÁCIA QUINTANS - SOC. FARMACÊUTICA UNIP., LDA.
FERTILOESTE CENTRO COMERC. E AGRICOLA DA LOURINHÃ, LDA.
FRUTOS DO MAR DE AUGUSTO FILIPE RIBEIRO FONSECA, LDA.
LOURITEX - SOCIEDADE AGRO-CONSTRUTORA DE ALFAIAS 
AGRÍCOLAS DO CARVALHEIRO LDA
LUIS LOURENÇO - SOCIEDADE AGRICOLA UNIPESSOAL, LDA
MÁRIO CALÇADA PEREIRA CANALIZAÇÕES, LDA.
ONDAGEL 2- COMÉRCIO E INDUSTRIA ALIMENTAR LDA
PEDRO & PRAZERES, LDA
PROSUMOS - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA.
TRANSPORTES ORLANDO FERREIRA, LDA.

NAZARÉ
ANTÓNIO CAREPA SOUSINHA & FILHOS, LDA
CONFRARIA NOSSA SENHORA DA NAZARÉ
GELSITIO - PRODUTOS ALIMENTARES 
CONGELADOS, S.A.

VALE PARAISO EMPREENDIMENTOS TURISTICOS SA

ÓBIDOS
AGRO-HELFIL - SOC. DE AGRICULTURA DE GRUPO, LDA.
BAKERMIX - FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS 
ALIMENTARES, LDA.
CARBONO 21, LDA.
E. TIMÓTEO, LDA
GRANFER - PRODUTORES DE FRUTAS, C.R.L.
JOSÉ FILIPE MARTINS FERREIRA, UNIPESSOAL LDA.
KEY SPOT – MARKETING, LDA.
PAN E PAST - PROD. DE PANIFICAÇÃO E PASTELARIA, UNIP., LDA

PENICHE
ÀGUIAS DO SURF, EMPREENDIMENTOS TURISTICOS DE 
PENICHE, LDA.
ANDRÉ NUNES UNIPESSOAL LDA
AUTOJACTO LAVAGENS A PRESSÃO, LDA
BETVIAS-PAVIMENTAÇÕES E OBRAS PÚBLICAS, LDA.
CARLOS & CÉSAR, CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA.
COOPENICHE - COOPERATIVA AGRÍCOLA DE PENICHE, CRL
FERSIMPA - SOCIEDADE COMERCIAL IMOBILIÁRIA, S.A.
FONSECAFUROS - CAPTAÇÕES DE ÁGUA, LDA.
FRIBALEIA - TRANSPORTES FRIGORÍFICOS, LDA.
FRISHORTA - COMÉRCIO DE PRODUTOS HORTÍCOLAS, LDA.
HORÁCIO VIEIRA LEAL, LDA.
HORTOBERLENGA, LDA.
NARCISO DIAS & FILHOS, LDA
PHARMASPOT, PRODUTOS E SERVIÇOS FARMACÊUTICOS, 
LDA.
PROFRESCO - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA.
ROCHA E JORGE, LDA

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
AUTO AGRÍCOLA SOBRALENSE, LDA
CALIMERRO - TRANSPORTES, UNIP., LDA.
R.T.M - PRODUTOS LÁCTEOS, LDA

PME Líder 
2018 da 
OesteCIM
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PME
TORRES VEDRAS
AGRIFAIA- MÁQUINAS E ALFAIAS AGRÍCOLAS, LDA.
ALUVEDRAS - ALUMINIOS, LDA
AMADEU ALVES DOS SANTOS
AZEOL SOC. DE AZEITES E ÓLEOS DA ESTREMADURA. SA
BELGAS - CONSTRÓI, LDA.
C. Y. R. - COMÉRCIO IBÉRICO DE ROLAMENTOS, LDA.
CARROÇARIAS MAIA, LDA.
CERÂMICA OUTEIRO DO SEIXO, SA
CERVEJARIA O GORDO, LDA.
CNS SAUDE, LDA
COPRIAL - COMÉRCIO DE PEÇAS E ROLAMENTOS PARA INDUSTRIA 
E AUTOMÓVEIS, LDA.
DESPERTABRISAS, LDA.
DOMINGOS MANUEL GOMES FERREIRA, LDA.
DUARTE & FILHO - PRODUTOS PARA A AGRICULTURA, GÁS E
REPRESENTAÇÕES, LDA.
EMPREITORRES EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS, LDA.
EXTINCENDIOS - EQUIP. DE PROTECÇÃO E SEGURANÇA, S.A.
FARMÁCIA GARÇÃO, UNIPESSOAL LDA.
FARMÁCIA SILVEIRENSE, UNIPESSOAL LDA.
FINAMO - EDIFICAÇÕES LDA.
FITOPLANTA - PROD. E COMERCIALIZAÇÃO DE PLANTAS, LDA.
FLEXBOR - SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS, LDA.
GAMA UNO - FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS
CERAMICOS E SANITÁRIOS, LDA
GRAFIVEDRAS - ARTES GRÁFICAS, LDA
GRANMOTOR - COMÉRCIO DE PEÇAS AUTO, LDA.
HORTORRES - COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS, LDA.
INDUMEL - EMBALAGENS UNIPESSOAL, LDA.
INTERCEREAIS DO OESTE, LDA.
J.I.P. FERREIRAS - HORTOFRUTÍCOLAS, LDA.
JOPER - INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS, S.A.

JOSÉ AUGUSTO R. SANTOS - COMÉRCIO DE HORTOFRUTÍCOLAS, LDA.
NEMOTEK - GESTÃO TÉCNICA CENTRALIZADA, LDA
NEWGER – FABRICAÇÃO E COMÉRCIO DE TINTAS PARA A 
CONSTRUÇÃO, REPRESENTAÇÕES, LDA.
P.N.P. TECH, S.A.
PAPELARIA UNIÃO, LDA
PERDIGÃO, VALENTE & PERDIGÃO, LDA.
POPAPNEUS - ACESSÓRIOS AUTOMÓVEIS, UNIPESSOAL LDA.
PREOESTE - PRODUTOS DE BETÃO, LDA.
RAMALHAL CAR - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA.
RESTARENA, LDA.
S.P.R.- SOCIEDADE PRODUTORA DE RAÇÕES, LDA.
SANTOS & PEREIRA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA.
SIMPLES ANÁLISE – CONSULTORIA E FORMAÇÃO UNIPESSOAL, LDA
SOCIEDADE AGRÍCOLA DA FONTE COBERTA, LDA.
SOLMEVINI - SOCIEDADE METALOMECÂNICA DE APOIO À INDÚSTRIA 
VINÍCOLA, LDA.
TEC ATLANTICA - TECNICA E COMERCIO AUTOMOVEL,S.A.
TOMIX-INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS, 
LDA.
TRANSFORCADA TRANSPORTES DE CARGA, S.A.
VECOTORRES - VEÍCULOS COMERCIAIS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS, 
LDA.   

21 milhões 
para projetos 
de conciliação
O Compete 2020 lançou um concurso com 
uma dotação de 21,5 milhões de euros que 
visa, entre outros aspetos, apoiar as PME 
na implementação de sistemas de gestão 
da conciliação da vida empresarial e parti-
cular, e a respetiva certificação acreditada.
No âmbito deste programa, o Governo 
criou o projeto Pacto para a Conciliação 
que mobiliza organizações públicas e priva-
das para a implementação destes sistemas 
de gestão, baseando-se na norma que de-
fine os requisitos necessários a uma orga-
nização que pretenda implementar, man-
ter e gerir iniciativas para elevar níveis de 
bem-estar, qualidade de vida e satisfação 
geral em matéria de conciliação.
O sistema baseia-se no ciclo de melhoria 
contínua que inter-relaciona atividades de 
caráter estratégico e atividades de caráter 
operacional. Em fevereiro de 2019, a Nova 
Delta foi a primeira organização do Pacto 
para a Conciliação e do país a certificar-

-se pela norma aplicável (NP4552:2016).
“Este apoio reflete o reconhecimento de
que a igualdade e a conciliação não se fa-
zem por mera adaptação, mas exigem a
construção de novos modelos organiza-
cionais. Esta é uma verdadeira mudança
de paradigma que sabemos ser condição 
de realização de uma sociedade em que
mulheres e homens podem fazer escolhas 
livres em todas as esferas da sua vida, e
em que promovemos o bem-estar, a pro-
dutividade e a sustentabilidade demográ-
fica. As empresas com sistemas de gestão 
da conciliação certificados serão pionei-
ras na marcação do ritmo deste proces-
so de transformação que se coloca como
um desafio coletivo sem paralelo”, refere 
a secretária de Estado para a Cidadania e 
a Igualdade, Rosa Monteiro.
A apresentação de candidaturas é efetuada 
através de formulário eletrónico no Balcão 
2020, até ao dia 31 de maio de 2019. 
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PME
Número de Líder
cresce muito 
acima do país 
e chega às 315

A atual edição das PME Líder foi a melhor 
dos últimos três anos para o tecido em-
presarial da Comunidade Intermunicipal 
do Oeste (OesteCIM), que conseguiu con-
quistar 315 galardões, um crescimento de 
61,5%, muito acima dos 13% verificados 
a nível nacional.
O estatuto PME Líder 2018 – é entre es-
tas empresas que são escolhidas as PME 
Excelência - distinguiu 68 organizações 
do concelho de Torres Vedras, 63 de 
Alcobaça e 39 de Caldas da Rainha. Se 
considerarmos a média do último trié-
nio, estes três concelhos mantêm-se na 
liderança, pela mesma ordem, notando-se 

que 2018  foi em termos gerais o melhor 
dos três anos.
A maior parte são micro empresas (227), 
seguindo-se as de média dimensão (71) e 
as pequenas (17). Em termos globais, 153 
têm sede no distrito de Leiria (24% do to-
tal desta região) e 162 no de Lisboa (11%).
O país tem 8.044 PME Líder – escolhidas 
pelas entidades que também estão envol-
vidas na escolha das PME Excelência. É no 
distrito do Porto que está sediada a maio-
ria das PME Líder 2018 (19,6%; 1577 em-
presas), seguido dos distritos de Lisboa 
(18,8%; 1.511 empresas), Braga (10,9%; 875 
empresas e Aveiro (10,3%; 826 empresas). 

O distrito de Leiria surge em quinto lugar, 
com 637 empresas eleitas (7,9%).
Na região, a maioria é das áreas do co-
mércio (123), indústria (78) e Turismo (31). 
Neste último sector, o concelho de Torres 
Vedras lidera (7), seguido pelos das Caldas 
da Rainha e Nazaré (seis galardões cada). 
O volume de negócios global foi de 1,350 
mil milhões de euros em 2017, com um re-
sultado líquido de 80 milhões de euros e 
exportações de 196 milhões. A faturação 
média foi de 4,3 milhões de euros (mais 
9,9% que no ano anterior), com um re-
sultado líquido de 254 mil euros (24,2%) 
e exportações de 622 mil euros (11,5%). 

A sua autonomia financeira foi de 54,7% 
(mais 4,1%)
Em termos nacionais, este universo em-
presarial aumentou substancialmente face 
ao ano anterior, notando-se um acréscimo 
de 844 empresas. Foram responsáveis por 
280.570 postos de trabalho (em 2017), no-
tando-se um aumento de 27.687, compa-
rativamente ao ano anterior.        
A distribuição sectorial é liderada pelo co-
mércio (34,9%), seguindo-se a indústria 
(29,9%), turismo (11,2%), com 898 empre-
sas e os serviços (9,4%).
É de notar, no entanto, a dinâmica regista-
da pelo sector da construção e imobiliário, 

cujo peso no conjunto dos sectores cresceu 
1,3 pontos percentuais, passando de 7% em 
2017 para 8,3% em 2018.          
Continuam a predominar as pequenas em-
presas, com uma relevância de 70,8% do 
total das PME Líder 2018, seguidas das mé-
dias empresas, com 24,1%, e das micro em-
presas, com 5,1%.
Em comparação com o ano passado veri-
ficou-se uma inversão da posição nos dis-
tritos que lideram a tabela das PME Líder 
2018, entre Aveiro e Braga, embora se te-
nha registado um acréscimo em ambos, em 
Braga de mais 95 empresas e no distrito de 
Aveiro de mais 32 empresas.  

As PME Líder da região faturam 1,3 mil milhões de euros no conjunto
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PME

Concelho 2016 2017 2018
média do 

triénio
2016/2018

Torres Vedras 49 64 68 60 38,78%

Alcobaça 63 59 63 62 0,00%

Caldas da Rainha 27 37 39 34 44,44%

Alenquer 31 34 33 33 6,45%

Lourinhã 11 20 24 18 118,18%

Peniche 14 23 20 19 42,86%

Arruda dos Vinhos 12 12 17 14 41,67%

Óbidos 14 14 13 14 -7,14%

Cadaval 7 10 12 10 71,43%

Bombarral 9 9 9 9 0,00%

Nazaré 8 8 9 8 12,50%

Sobral M. Agraço 5 4 8 6 60,00%

Total da região 195 294 315 268 61,54%

Total nacional 7.120 7.200 8.044 7.455 12,98%

 CAE Total %

Agricultura e pescas 17 5,4%

Serviços 20 6,3%

Turismo 31 9,8%

Transportes 17 5,4%

Comércio 123 39,0%

Indústria 78 24,8%

Construção e imobiliário 29 9,2%

Total 315 100%

 Indicadores 2017 Var %

Volume Negócios 1.350.461.159 9,9%

Resultado  Líquido 79.917.226 24,2%

EBITDA 151.228.997 17,0%

Activo 1.149.237.607 9,8%

Capital Próprio 621.505.866 13,5%

Net Debt 77.417.298 -19,1%

Exportações 195.829.130 11,5%

UTA 10.270

Indicadores – média 2017 Var %

Volume Negócios 4.287.178 9,9%

Resultado  Líquido 253.705 24,2%

EBITDA 480.092 17,0%

Activo 3.648.373 9,8%

Capital Próprio 1.973.034 13,5%

Net Debt 245.769 -19,1%

Exportações 621.680 11,5%

UTA 33

Rácios 2017 Var %

Autonomia Financeira 54,7% 4,1%

Rendibilidade Cap Próprio 16,6% 0,7%

Net Debt/Ebitda 4,8% -78,6%

Ebitda/Volume Negócios 13,5% 4,7%

Ebitda/Ativo 16,0% 3,8%

Principais dados económico-financeiros das galardoadas da regiãoEvolução do número de PME Líder
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